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o "POYO' Algarvio" entrevista o Sr/Comandante .Henri
ques.de ..Brito,·capitão·dos pnrtos.de. Earo, Tavira e Vila
Real S. António, e antigo professor da Escola Naval

'NA sua campan.ha pró-Es-
cola Técnica, o «Povo AI

.

garvío» não podia deixa-r
_ de ouvir o sr, Coman
I-I dante Henriques de Bri
to, Capitão dós portos de Fa
ro, Tav.ira. e Vila Real de
Santo António, Delegado no

Algarve da Junta Central das
Casas dos Pescadores e antigo'
proféssor da Escola Naval,
pessoa de fino trato e eleva
dos dotes de inteligência, a

-quern os pescadores algarvios
.e sobretudo tavirenses muito
lhe devem, .que nos recebeu,
com o seu sorriso Iran co e ex

.pressivo, em sua casa, e se pôs
inteiramente à nossa disposi
ção .. para iniciarmos a con

versa sobre o assunto a que
nos propunhamos rratar ¡ e,

assim, encetámos a série dé
perguntas.
- Sr. Comandante. Henri

ques de Brito: V. Ex." conhe
ce a iniciativa do «Povo Al
garvio» que tem em vista obter
para Tavira uma Escola Téc
nica?
- Conheço e concordo em

absoluto, porque isso rep re

sentaria um progresso para
uma terra que tem sido pouco

progressiva.
.

- Sr. Comandante: conhece
V. Ex.B bem o meio e bem as

sim toda a região do Sotaven
to Algarvio. Está, portanto,
em condições particularmen
té. notáveis para nos poder
dar a sua valiosa opinião
sobre' a criaçã'o de uma es

cola técnica, de feição indus
trial e comercial. na cidade de
Tavira. Pode V. Ex.a obse
quiar-nos com o seu pensa-

.

mento sobre esta matéria P
-- Tavira é o centro duma

região onde não existe qual ..
quer escola secundária oficial
e, portanto, o local indicado
para a instalação duma escola
secundária, pois colocá-la nou
tra terra algarvia da região do
Sotavento do Algarve era fe
ri-la nos seus velhos perga
minhos de cidade, cabeça do
mais importañte. e populoso
concelho desta zona algarvia.
- Mas, V. Ex.a concorda

.

que a escola a criar seja do
tipo industrial e comercial?

- Sim. Porque deste modo
só viriam a beneficiar as clas
ses menos pr'iv ileg'iadas e, além
disso. nem todos nascem para

doutores.'
- No Sotavento Algarvio,

onde não há dúvida alguma
que se faz sentir de uma for
ma absoluta a necessidade de
uma escola técn iça, não acha
V. Ex.a que seria na cidade de
Tavira que ela ficaria melhor
e serviria da forma mais apro
priada e conveniente os ín te
resses escolares e as activida
des da zona, do que em qual
quer outra localidade?
-Sem dúvida, porque deste

modo ficaria melhor servida
toda a região do Sotavento,
onde não faltam excelentes es

tradas e apropriados meios de
transporte.
- V. Ex.a conhece os dados

relativo. à população em ida-

Comandante Henriques de Brito

de escolar do concelho de Ta
vira?

- Tomei conhecimento pe 10
que li no último número do
seu jornal, e vejo que, de 2.500
crianças matr-iculadas, só 5 %

dispõem de meios para conti
nuar a estudar.

.

- Com o conhecimento per
feito que V. Ex.a tem do meio
e das possibilidades financei
ras dos pais desses dois mi
lhares e meio de crianças fre
quentando a escóia p rí má zia,
que lhe parece quanto ao .apro
veitamento e prosseguimento'
nos estudos, nos graus supe
riores, desta camada jovem,
'que representa, nada menos,
do que oito por cento da po

pulação do concelho?
- Que o problema, em face

das possibilidades-financeiras,
só pode ser solucionado enca-.

minhando essa mocidade para
as escolas técnicas onde apren-

Continua na 2.8 página

Agenda Turística

Assim, não! ...
() TURISMO não pode ser

feito em 'condições pre
_._ cárias .. Do turismo pra-
ticado em más condições, re
sultam efeitos contrários aos

que se pretendem obter!
Não se pode, nem deve, ex

pôr o turista a situações que
não sejam a de colher uma

impressão agradável sob todos
os aspectos. Expoliações fei
tas em nom e do turismo não
são de admitir I Por exemplo:
- entre várias excursões anUn
ciadas ao Algarve nos jornais
diários, figura uma, por uma

empresa, com a duração de 3
dias, ao preço de 180$00, e,
com hospedagem nos Hoteis
Guadiana e da Rocha, por
500$00 I Quer dizer: a hospe
dagem nos 3 dias, 2 dos quais
são de viagem, e, portanto,
diárias incompletas, o que da
rá, pràticamente, duas diárias
- embora não sejam no mes

mo hotel- ficará por 320$001. ..
Ou seja, a 160$00 por dia I, ..
Mas, mesmo, partindo do pr in -

- cíp io - no que não acredita
mos -, que a «empresa» for
neceria as refeições em t râri

sito, na ida e no regresso
ainda ficaria a diária por
mais do que 120$00, atenden
do a que no dia de regresso
o turista não precisa já de
dormida!
A �em}Jresa»' não pagará

aos hoteis citados mais do que
as suas tabelas máximas, mas,
certamente, não passará das
mínimas. Mas o preço de
320$00

.

dará para cobrir as

tabelas máximas; nos melho
res e'mais luxuosos aposentos
dos referidos hoteis e, ainda,
salvará uma boa centena -de
escudos! ...
Comentar, não vale a pena I

Isto é bastante elucidativo e

prova, de forma clara e inso
fismável, 'de que o turismo
tem de ser pensado, planeado
e dirigido pela entidade com

petente, em apoio de iniciati
vas menos comerciais e mais
turísticos I

ESTAMPAS

�a
.

����raDia �m Jim�r
por Consiglieri Sá Pe-reira

O r·e'gulo "e Da'uhara A resistência, em Timor, teve por eixo
U 1'1 U vital o reino de Maubara, cujo régulo, D.

José Nunes, já falecido, er� tam�ém compo.s�tor tipográfic;o.
ainda que nativo, na Imprensa Nscionsl de Dili. Era �m velho
pequena, seco de cernes, ágil, que recebera de seu, pat a coro.a
de regulo e a transmitiu, depois, a seu f!lho, tambem compost

tor, dactilógrafo e homem que trata dtrecta,mente os assuntos.
dos oito sucos do sea sobado. A esse rapaz, atnd� .que novo, de
dicamos este artigo, para que melho.r ainda seiba en_altecer a

memória do guerreiro que ioi self pal: sereno �o perigo; auda
cioso nos lances decisivos e [ulminente �a� scçoes retardadoras

. da resistência que portugueses
e nativos souberam opôr eo

invasor nipónico.
Na capital, na própria vil«

de Maubara, os europeus têm
tido ocasião de verificar a es

pontênea admiração que a me

mória de D� José Nunes ins-
pira. Entre eles os nossos alia
dos eustrelienos,

.
que tanto

nos euxilierem Ila limpeza que
se seguiu à expulsão pela for
ça da divisão nipónica que ti
nha sido encarregada, com al
guns dissidentes, de iorçar e

ocupar às escondides, a· ilha
portugues« de Timor. Nos
campos de concemreçêo eneon

treretu-se homens, mulheres e

crianças que, pior que os tri
pulantes da nau «Cetrinete»,
tiveram de passar longos. me
ses a moer o couro dos cintu
rões ou, então, a escassa erva

que, os soldadas do Império do
• Sol Nescetite lhes dava. O res

to algum pedacinho de carne

d� porco ou outro alimento
cozinhado a frio que dedicados
criados timores iam, às ocul
tas, levar a seus amos, .mel
chegava para prolongar essas

hesitantes vidas, embora fosse,
mesmo assim, considerado cri
me punido com o ir¡.zilamento.

o Ministrosr,

das Obras p.úhllcas

visi tou Tavira

No passado dia 12 corrente,
esteve em Tavira o sr, Enge
nheiro José Frederico Ulrich,
ilustre' Ministro. das Obras
Públicas, que era acompanha
do dos srs. Engenheiro Sá e

Melo, Director Geral dos Ser
viços de Urbanização, Enge
nheiro Mascarenhas Gaivão,
Governador Civil de Faro,
Carlos Marques Loureiro,
Comandante da Polícia, e ou

tras individualidades.
Sua Ex.a, que veio a Tavira

verificar as' obras da Caixa
Geral de Depósitos e do Hos
pital da Misericórdia, visitou
o edifício dos Paços do Con
celho, que se encontra em pre
cário estado de conservação, e

onde foi recebido pelo sr. Ca
pitão Jorge Ribeiro, Presi
dente do Município. Ali teve
o sr. Ministto das Obras Pú
blicas oportunidade de verifi
car as projectadas obras do
edifício da Câmara Munici
pal. O sr, Presidente da Câ
mara, mais uma vez, pediu,
com todo o interesse, a con

clusão da estrada de Cachopo,
Continua na 3," pàgina

Em cima: Um aspecto da cidade com

a neve. Em baixo: Bonecos que o

rapazio fez

A �alalha �a Lois de� trs;
dentes Ioi, precisamente, a sua
jactância. Mandaram recado
ao régulo de Maubara, tão
certa consideravam a vitória,
que iriam comer o meta-bicho
a Lois, ribeireíque, então, ser
via de ironteira aos dissideo
tes e nipões. E, pior ainda,
que iriam almoçar a Maubara,
depois de vencerem os homens
e tomarem conta das mulhe
res. Finelmente, propunham
-se jantar no outro extremo

português da ilha, para que os

japoneses se fixassem tranqui
lamente e armassem a arma

dilha dos campos de concen

traçãoJ
Estes eram os propósitos

criminosos dos dissidentes,
que excediam os próprias sol
dados do Imperedor do Dai
-Nipon. Mas o velho D. José
Nunes, conlorme nos relata o

sr, capitão Simões Martinho,
voltou-se para os seus comba
tentes e arengou neste ieito s:

- Eu só jogo a vida, mas

vocês jogam a liberdade I

ASPECTOS DA NEVE

... ¡

O Alto de S. Brás coberto de neve

PARA que os algarvios, e sobretudo. os tavi:enses
ausentes façam uma ideia do que fot o nevao que
caíu nesta cidade no passado dza 2

A

do corre�te,
damos hoje à estampa alguns instantaneos colhldo_s.-
na manhã de 3 pela objectiva do fotógrafo tevi

rense sr. Serrano Dias, que, gentilmente, os pôs à nos

sa disposição. o"

SDe entre eles, destaca-se um aspecto do alto .de .

Brás coberto de neve e a vista que daquela colma se

disi ruta
sobre a

cidade:
N s o

f o i só
em Lis
boa que
se fize
ram bo
necos de
,neve;

aqui em

Tavira
ta�bém houve quem os fizesse, conforme a

iota que publicamos, e isto só comprova que
houve pontos da cidade onde a camada. de
neve foi bastante espessa. Aqui fica este registo
iotográfico de 3 ==« da neve na cidade.

Iál1ila e estrat��la
as����:tâ:

guerreiros de D. José Nunes
na ribeira de Lois, conforme
os ensinamentos que assimila
ra junto do sr, capitão Simões
Martinho, eli aguardaram a

pé firme o inimigo. Ele apro
ximou-se, certo de uma vitó
ria fácil, quando, de repente.

Continua.-a 2.& pà&l.a
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oito sucos de moradores, mo
bilizados na máxima velocida-

. de, se descobriram e batalha
ram durante três dias e três
noites com os soldados nipó
nicos e os dissidentes seus

aliados. D. José Nunes a ne

nhum perdoou; O extermínio
foi geral; e, ao fim desse prazo
de uma batalha sem preceden
tes em território timor-portu
guês, as bandeiras de Portu
gal e do reino de Maubere
flutuaram' juntas no mesmo

mestro para celebrar a vitó
ria. D. José Nunes, que já
possuía outras condecorações,
recebeu ainda outra, e, mais
tarde, ao morrer, no «Diário
de Coimbra» o sr, capitão Si
mões Martinho, então ali resi
dente, evocou a memória do
seu cotxipenbeiro de ermes. A
sua prosa, em trechos firmes

-

e cortantes, têm o clamor dos
clarins da vitória que, nesse

dia memorável, assinalou a re

tirada definitiva dos soldados
nipónicos, a entrega dos dissi-

, dentes e o triunfo sem limites
dos soldados da resistência
portuguese, tanto da metrópo
le como da afastada ilha oceâ
nica.

Se li. táctica e estretégie do
oficia]'. português, seguida. pelo
chefe nativo,' decidiu da vitó
ria de Lois� sem dúvida que
a alta moral que ele soube im
primir 'aos seus soldados, ao '

dizer-lhe» que a -sue vida já
estava deposta no elter da Pá
tria, enquanto que eles, se dei
xassem penetrar' nipónicos ou

seus aliados, perderia:m com

as vidas a liberdade, foi o

factor imponderável da vitória
e suas, consequeqtes vantagens.

Re[Or�ar é uiuer l .

Hoje, a vá-
I

rIOS anos de
distância, o actual régulo de
Maubara, filho de D. José Nu
nes,

. 'reina nos oitos sucos do
tranquilo vale que formam o

seu reino, um dos mais im
portantes, se descontarmos Ai
naro, com a mestria de um

continental português. F o i
educado .ern Dili, escreve à
máquina com notável perfei
ção e exprime-se de modo tão
notável como eloquente. Sem
pretender sabedorias, com per
feita naturalidade, ali, quase
no centro da ilha, em activi
dade 'com il ciq}ítal e as outras
vilas que se vão gradualmente
reconstruirulo, aconselha - se

sempre com os antigos, alguns
dos quais ainda do tempo do
pai. Assim, recordando e vi
vendo, a memória de D. José
Nunes permanece entre esses

nativos que têm o posto admi
nistrativo como uma casa onde
são recebidos carinhosamente
e tratados com a cordealidede
que os funcionários imprimem
sempre aos seus actos.
Todos os anos a batalha de

Lois é recordada com o des
fralda.r dos dois signo de' so-

Vila R. Santo António

Teatro de Amadores'-No pros
seguimento do seu programa de
brindar o público vílarealenae :

com escolhidos espectáculos de

teatro, acaba o Grupo Cénico Gil
Vicente (Organização Dramática

privativa do Glória Futebol Clu

be) de levar à cena, em duas ses

sões, respectivamente nos dias 5
e 'I do coi-rente, a engraçadíssima
comédia em 2 actos «Não é o mel»,
que teve o condão de fazer rir, a
bandeiras despregadas, a razoável
assistência que ao vasto salão do
Glória acorreu.
A peça pode colocar-se naquele

nivel das que fizeram rir os nos

sos avoengos: mais farsa do que
própriamente comédia de costu

mes, vivendo mais do burlesco,
então reinante, do que do diálogo
humorístico, leve, f'luente, mas

humano do teatro do após-guerra.
«Não é o mel» não defende uma

tese mas dá-nos uma lição sobre

aquilo que se chama casamentos
de conveniência, que, muitas ve

zes, nada mais são do que um ro

sário de martírios.
A peça foi ensaiada em 15 dias!

Em tão curto espaço de tempo,
seria estultícia exigir primores de

interpretação. Mas o Glória tem,
ria actualidade, um bom grupo
de amadores, que brilha de qual
quel' maneira. Maria Luísa Parra,
um belo palmito de car-a, Eduar-do
de Oliveira, sempre igual, Joa
quim Mascarenhas, em plena as

censão, Diamantino Samúdio, um

pai bem recortado, Manuel Moia,
um galã com «aplomb», e JOl'!é
Palmeta} num bem desempenhado
criado, emprestaram ao entrecho
uma boa parcela dos seus dotes
artísticos. Parabéns a todos.
Fechou o espectáculo com um

seleccionado acto de variedades,
onde actuaram, e bem, Diamanti
no Samúdio, em dois tangos, que
nos lembrou os bons tempos da
sua estreia; Lucinda Cordeiro,
com a sua voz digna de melhor

sorte; António Ribeiro, em dois
fados, Eduardo de Oliveira, nal
gumas recitações, e José Vital em
dois solos de acordeon.
Na segunda-feira, numa tocan

te festa, a Direcção do Glória e o

seu grupo de Amadores homena

gearam o seu ensaiador, sr. Antó
nio Barradas, que mudou a sua

residência para a capital.
Usaram da palavra vários ora

dores, enaltecendo as boas quali
dades do homenageado que, no

teatro de amadores de Vila Real,
deixa uma lacuna difícil de preen
cher.-M.].

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIOD IAGN Ó STICO -TO
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS � U L T R A - S O N S

Ciática; lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO ters, 368

berania: a bandeira de Mau
bara e a de Portugal, tremu
lando ao vetito da vitória que
nasce mais da inteligênciá que
do acaso e deste só colhe o que
não seja incompatível com Q

factor «Independência e Di
gnidade», divisa de quase to
dos os pequenos reinos do
Ultramar.

• I\INf7TIX .,

",U N I L"

•

Sempre o melhor sortido em Cal
cado, Camisas, Gabardines, Ca
nadianas, Fatos Feitos e outros

artigos aos melhores preços..

Rua Está�io da. Veiga, 19- TAVIRA

CAMPANHA

de Adultos
Acaba de ser recebida pelos,

interessados a importância de
118.000$00 pela sua dedicação á

Campanha Nacional de Educação
de Adultos. Da lista a seguir fa
zem parte professores, no activo
c reformados, regentes e pessoas
estranhas. Cada um e por cada
adulto que apresentaram a exa

me e obtiveram aprovação, rece
beram 500$00. O Estado prumeteu
e cumpriu. Foram contemplados,
além do aumento de valorização
de diploma, os agentes de ensino
no activo, senhores:
Proteseoras - Idalina dos San

tos Cavaco, com 12 alunos, 6.000$ ;
Maria Celeste Martins, com ,1,
500$00; Maria de Jesus Carrilho,
com 3, 1.500$00; Emília Paula Pa
leta, com 1, 500$00 ; Ermelinda Ca

leça, com 1, 500$00; Maria Amália
Leiria, com 1, 500$00; Maria da

Purificação Correia, çom 3, 1.500$;
Armanda da Pâz dos' Reis, com 2.,
1.000$00; Lucília (las Dores Masca

renhas, com 1, 500$00; Maria do
Carmo Sousa Luís, com 1, 500$00;
Maria Eugénia Oliveira Marcos,
com 20, 10.000$00; Teolinda das
Dores Soares, com 2, 1.000$00; Emí
lia S. José Cabrita, com 1, 500$00 ;
Felisbela Maria José, com 1, 500$;
Francisca Santos Costa, com 1,
500$00; Maria da Conceição Gre

lha, com 1, 500$00; Amélia de Je
sus Francesa, com 2, 1.000$00; Ar
lete Molto Mateus, com 4, 2.000$00;
.Juliana Moreira de Almeida, com
1, 500$00; Lia Maria Pacheco, com
3, 1.500$00; Maria Isabel Garcia
Faria, com 6, 3.000$00; Aliete San
ta Clara Brito, com 1, 500$00; Ma
ria Elisabeth Rocha de Matos, com
2, 1.000$00; Maria Júlia Camalhão

Rocha, com 6, 3,000$00; Maria Mar
ta Pereira Dantas.. com 1,500$00;
Maria Paula Costa, com 1, 500$00;
Dulce Natália de Oliveira, com 1,
500$00; Hortênsia Oliveira Serejo
e Maria Ter-esa- Semedo Azevedo,
com 23, 11.500$00 ; Maria da Glória

Graça Raposo, com 2. 1.000$00;
Amélia Rita Monteiro Raposo, com
2, 1.000$00; Isabel Delfina Pardal,
com 1, 500$00; Maria Gago Fontes

Valagão, com 5, 2.500$00; Maria
Madalena Ferreira Ribeiro, com

1, 500$00; Maria Romualda dos

Santos, com 1, 500$00; Maria do
Rosário Arcanjo, com 2, 1.000$00;
Maria Susela Quintina Dias, com
T, 3.500$00; Adelaide Conceição
Vargas, com 3, 1.500$00; Maria do
Carmo Mascarenhas, com 3, 1.500$;
e Maria José Brito Cavaco, com 1,
500$00.
Professores - José Timóteo da

Graça Ribeiro, com 1 aluno, 500$;
António Ascenso, com 1, 500$00;
António José Marcos da Fonseca,
com 1, 500$00; José Pedro Pires
Parra, com 1, 500$00; José da Silva
Franco, com 4, 2.000$00; e Ventura

José Angelo Ladeira, com 119,
9.500$00..

Regentes - Maria Correia da
Silva, com 4, 2.000$00; Maria Ro
sália Ramos de' Jesus, com 2,
1.000$00 ; Irene das Dores Gingei
ra, com 1, 500$00;' Maria Bárbara
da SHva Viegas, com 2, 1.000$00;
Maria Lourdes Graça Horta, com
1, 500$00; Margarida Travassos

Brito, com 1, 500$00; Lúcilia Guer
reiro Velhinho, com 5, 2.500$00;
Maria Guerreiro Baptista, com 2,
Almerinda Travassos Rocha, com
1. 500$00; Rosa Roque do Nasci
mento, com 2, 1.000$00; Constan

ça Rosa Franco, com 2, 1.000$00;
Guilhermina das Neves Guerrei
ro, com 5, 2.500$00; Maria Afonso
Nunes, com 5, 2,506$00; Maria
Francisca Marreiros, com 2, 1,000$;1
Maria da Conceição Madeira, com
1, 500$00: Maria Rolando Geraldo

Viegas, com 3, 1.500$00: Virgínia
Beja, com 4, 2.000$00: Isabel Maria
da Costa, com 1, 500$00: Gracinda
Rosado da Silva, com 1, 500$00:
e Maria Velhinho Medo Correia,
com 1, 500$00.
Estranhos - Stela Simões Dores

Silva, com 1 aluno, 500$00: Ar
manda da Conceição .Varela, com

-10, 5.000$00: Maria" Manuela dos
Reis Silva, com 6,. 3.000$00: José
Ramos de Almeida, com 1, 500$00 :

Amélia dos Reis Nóbrega, com 5"
2.500$00: Joãç¡ Correia Caixinha,
com 'l, 3.500$00: e Maria Augusta
Sintra Encarnação, com 2, 1.000$00.

+

Realizam-se sessões de cinema
.e teatro, da Comissão Cultural da
Campanha, em Olhão, Vila Real
de Santo António, Faro, Portimão,
Lagos e Silves, respectivamente
nos dias 12, 13, 15, il, 19 e 20 do
corrente.
Os bilhetes são distribuídos pe

las raepecttvas comissões conce

lhias da referida Campanha.

Tavira c�rece

duma Escola Tecnica
Continuação, da La página

dem uma profissão e amanhã,
técnicos competentes, muito
contribuirão para o en riqueci
men.:to da economia nacional.
No Algarve, nota-se certa fal
ta de técnicos, e eu tenho apre
ciado isso, sobretudo no que
diz respeito a motoristas e

ajudantes de motoristas na

vais, que, muito embora prá
tices, prendem-se, por defi
ciência de preparação técni
ca, com os mais insign ifican
tes percalços, coino já tenho
observado.

- Quanto à cidade de Ta
vira, como meio escolar, isto
é, como ambiente próprio ao

trabalho escolar, qual a opi
nião de V. Ex.a?
- Acho que é excelente. Sob

esse ponto de vista, é indiscu
tivelmente o melhor. Nos
meios industriais. e fabris
adaptàm-se melhor as escolas
de artes e ofícios do que pro
priamente estas que requerem
estudo e ambiente próprio.
;:- Tem V. Ex.a.alguma ideia

ou sugestão a fazer no sen tido
de reforçar com a sua autori
dade a causa que está mere

cendo tanto interesse aos ta

virenses?
- Creio que tudo o que já

disse a esse respeito exprime
claramente' a minha opinião
em prol dessa grande realiza
ção que com flagrante justiça
é bem digna a nobre cidade de
Tavira.
- Uma última pergunta:

Vê V. Ex.a com simpatia e co

mo causa justa a iniciativa do
«Povo Algarvio», no sentido
de Tavira ser dotada com uma

escola técnica?
-Acho-a muito justa por

que só demonstra um bairris
mo que não existe em Tavira.
Com a criação dessa escola
agita-se o nome da cidade que,
apesar das�uas tradições e das
suas belezas naturais, vive no

I

Campeonato Rarional �a II Diulsão
l()na C

Na 19.a jornada do Campeo
nato Nacional de Futebol da
II Divisão, Zona C, os resul
tados dos jogos com os gru
pos algarvios foram os seguin
tes:

Portimonense- Mon te mor.

5-1; Olhanense - Beja, 1-1;
Juventude-Farense. 1-0; C.U.
F.-Lusitano, 5-2.

Classltlcaçâo eua.
CLUBES J V. E. D. P.
C. U. F.. 19 14 2 3 30
Juventude 19 11 5 3 ,27
Partim. . 19 10 4 5 24
Montemor 19 11 1 7 23'
Montijo . 19 10 1 8 21
Olhanen. . 19 9· 3 7 ',21
Farense 19 7 6 6 20

Beja .. 19 6 5 8 17
Almada 18 7 2 9 16

, -Lusitano 19 6 2 11 14
Luso .. , 19 2 4 13 8
S. Domin. 18 2 1 15 5

JV€VS para holo s

Luso-Lusitano; Beja-Alma
da; Móntemor - Olhanense ;

Farense=-Portimonense; Mon-
I

tijo-Juventude; S. Domingos
�C. U. F..

esquecimento. À.s vezes faz-me
pena ver tanto desalento. eu
que conheço alguns filhos ilus
tres desta terra, homens de
acção, que tanto gostariam de
trabalhar pelo bom nome de
Tavira e que, por circunstân
cias que ignoro. .não vejo con

gregados esses elementos que
numa conjugação de esforços
à volta duma ideia nobre po
deriarn certamente mostrar aõ
Pais inteiro o valor desta terra
E assim nos despedimos do

ar, Comandante Henriques, de
Brito, o grande impulsionador
das obras da Misericórdia .e a

quem a cidade de Tavita mui.
to ficará a dever.

.

Inspecção Geral de Crédito e Seguros
AVIS()

Encontrando-se finda a liquidação da sociedade comer

ciaI J. Cansado & Comandita, que teve a sua sede em Ta
vira e funcionou como casa bancária clandestina, são avisa
dos em dois números seguidos deste jornal os credores e

sócios da mesma sociedade para, nos/termas do art. 33.0 do
decreto-lei n." 30.689, de 27 de Agosto de 1940, dentro do
prazo de 30 dias, a contar da segunda e última publicação
deste anúncio, examinarem as contas da respectiva adminis
tração e fazerem por escrito, com assinatura reconhecida,
as observações que tiverem por convenientes. É a primeira
publicação.

Inspecção Geral de Crédito e Seguros, 4 de Fevereiro
de 1954.

O Inspector Geral,
- (a)' António Andrade Pinto de Lemos

Já V. Ex." provaram o vinho da marca INAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Bránco, Tinto e Abafado

"N ri M ORA DO"
é a marca registada da firma).l\.Pachflco, de Olhão

rlvenida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS'I
....am s. � .

Vendem-se
Três casas em Tavira. si

tuadas nas ruas Almirante
C. dos Reis, Roque Féria e

1.0 de Maio, respectivamente
com os n.

os 146, 46 e 86.
Quem pretender dirija-se a

João Rogério, Caleça - Rua
do Rego - Ta vira.

as melhores fazerrdas para falos
de homem, verrdem-sc na

I
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Pela Cidade
Continuação da 4."pagina

Quinta-feira, em espectáculo
para indivíduos com mais de
18 anos r.

«Histórias Esquecidas», WID
Pierre Brasseur e Edwige
Feuilliere. Um filme que traz

_para a tela a graça, o humor e

o espírito de Paris. Uma obra
excelente. Um filme que diver
te. Um grupo de artistas e

técnicos difícil de reunir num
só filme.

•

farmácia de scrvlco -Está
de serviço urgente, d�rante a

presente semana, a Farm_ácia
Monte-Pio.

Material de Gonstruçã,o
Vendem-se 2 janelas de sa

cada e 1 porta de escada e m

castanho.
Nesta Redação se informa.

VENDE-SE
Uma propriedade denomi

nada o Serro, no sítio do Fojo,
que consta de terra de semear,
alfarrobeiras e oliveiras e uma

pedreira de mármore, em ex

ploração pela Sociedade Luso
Belga.

.

Quem pretender dirigir a

Henrique Gil Romano, Tavi
ra.

Vendem-se
Três casas, situadas em Ta

vira, naRua Dr. Parreira, 130,
pertencentes a João do Carmo,
residente em Queluz.
Quem pretender d irija-se a

José Francisco Peixoto, Tavira.

O sr I Ministro �as Obras PÚbli[8s
visitou Tavira

(Continuação da 1.' pagina)

fazendo ver quanto esse me

lhoramento representava para
a cidade.
Em seguida, o sr. Ministro

das Obras Públicas dirigiu-se
ao Hospital da ·Misericórdia
onde, acompanhado do seu

Provedor, sr. Comandante
Henzíques de Brito, visitou
as instalações e as obras em

curso, tendo depois retirado
para S. Brá.s, onde almoçou
na Pousada.

«O Lar do Comércio»

Conforme estava previsto,
realizou-se o sorteio da 1."
extracçâo do Natal de «O Lar
do Comércio», sendo contem
plados os seguintes números:

1.0, 617.622; 2.°, 633.157; 3.°,
174.355; 4.°, 689.257; 5.°, 522500;
6.°,296987; 7.°,498.293; 8.°,
787.488; 9:, 130.883; 10.°,
525.737; e aproximações aos

1.° prémio, 617.621 e 617.623,
e 2.° prémio, 633.156 e 633.158.
À entrega dos prémios só se

fará contra a apresentação do
bilhete na Praça da Repúbli
ca, 99, Porto, sede daquela
instituição.
Os prémios desta extracção

não reclamados até 30 de
Abril de 1954, reverterão a

favor desta Casa de Assis
tência.

Vende-se

Propriedade, no sítio do Pi- .

nheiro, Luz de Tavira, que
consta de regadio, sequeiro e

vinha.
Informa-se nesta Redacção.

�

RELO
e iJi*+&es 'i¥NtM

lOS I' a'M ... '

É prejuízo total· a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

•

Ome�a, Zenit�, �on�ines, �reitlinu,
Iissot, �ortebert, Aureus, �er�ines,

Rm�ria, �pgUS, Osha, Uier�ines, Re�ines, Zinal, 8e[or�, DOHa,
Lukel, Zolu, Hertig;�uIU Wate�, W�ite �lar, wateH, Sorel, Lin[oln,
Rm�u, .�aunu,· UreM, Mila, Ie[�inos, �anlil, Ia�us e Heloisa

As marcas

Encontram-se .à venda na

Ourivesaria Mansinho

I
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsab il idade em, qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários·

Fizeram anos:

Em 12 - Menina Maria de Lour
des Correia. Trindade.
Fazem anos:

Hoje - D. Brites Baptista Falcão
Santos, D. Lucília Soares Manai
nho Soares, n. Maria Valentina
Pires Fernandes, MUe. Maria Ida-

. linda da Encarnação Gonçalo; ars.
António Ramos Dias, Valentim

Lopes e António Cavaco.
Em 15 - Mlle. Maria Teresa dos

Santos, e sr. António Pedro Risca
do.
Em 16 - D. Maria .Mar-ilía Ribei

ro de Jesus, D. Maria das Dores
Ribeiro de Jesus, D. Maria Emília
Ribeiro de Biondo, srs. Bernardino
de Jesus Pereira, Joaquim Porfirio
Pires Faleiro, Filipe P. da Fonseca
e Silva e Waldemar Sezinando
Monteiro Baptista.
Em 1'1 - Mlle. Silvina da Con

ceição Ramos, D. "I'ornázia dos
Santos Dias, menina, Maria Ma
nuelaRodrigues de Carvalho e srs.

Capitão Joaquim Avelal' Santos e

José dos Santos Cavaco Junior.
Em 18 - D. Zulmira de Mendon

ça Campos e sr. Emiliano cio- Nas
-

cimento Palmeira.
Em 19-D. Maria IsabelMarques

Teixeira d'Azevedo e menina Ni
dia do Carmo Palmeira.
Em 20 - D. Maria da Natividade

Matos Rodrigues, D. Maria José
Fina, srs. Jorge Eleutério de Oli
veira Cruz e Major Joaquim Leote
Cavaco.

.

Partidas e chegadas

Regressou da capital, onde este
ve submetida a tratamento, a sr."
D. Ermelinda Bernardo Raimundo
e Horta, esposa 110 sr. Eurico Hor-

.

ta, funcionaria do Grémio da La
voura, nesta cidade.

- Com sua esposa, foi a capital
o nosso assinante sr-, António Cor
reia, mecânico da firma J. A. Pa
checo.
:._ Com sua esposa. veio da capi

talo sr. João Higino Gonçalves de
Campos, propr-ietár-io, nesta cida
de.
- Com sua filhinha, encontra-se

nesta cidade a sr." D. Cremilde
Pinto de Oliveira, esposa do sr.
Emanuel de Oliveira, funcionaria

.

superior da Shell, em Lisboa.
- Com sua esposa e filhos vimo!'!

nesta cidade o nosso conterrâneo
e amigo sr. Dr. Manuel Sabino
Costa Trindade, médico em Lisboa.

Casamento

No passado dia 11 do corrente,
realizou-se na Igreja da Sé, em
Faro, o enlace matrimonial da sr.a
D. Isabel Fernandes Ochôa, natu
ral de Tavira, com o sr. João Can
deias Melita, viúvo, construtor
naval, empregado da Companhia
de Pescarias Balsense no Algarve.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, os srs. Comandante Hen
riques de Brito e sua esposa, sr."
D. Joana Henriques de Brito; e,

por parte do noivo, o ar, Sil
vério Pilar e sua esposa, sr." D.
Maria Fausta Pires Pilar.
Os cônjuges fixaram residência

nesta cidade.

Grémio da lavoura de Tavira

Campanha de construção C om o

de silos e de nltreíras ��j1ec��=
mediar a

falta de forragens que se verifica pe
riàdicamente em muitas regiões e de
contribuir, portanto, para o aumento
dos efectivos pecuários do País, e

com o de proporcionar à lavoura fa
cilidades para o melhor aproveita
mento e beneficiação dos estrumes

produzidos na exploração agricola,
evitando o gradual empobrecimento
.do solo em matéria orgânica, o Go
verno, pelo Ministério da Economia e

sob a orientação da Direcção Geral
dos Serviços Agrícolas, decidiu auxi
liar a construção de silos e nitreiras,
concedendo subsídio aos agricultores
por intermédio dos respectivos gré
mios da lavoura.
Está desde já aberta a inscrição dos

agricultores que pretendam construir
silos ou nitreiras com subsídio do
Estado, devendo os interessados diri
gir-se .para esse efeito à sede deste
Grémio, em todos os dias úteis, den
tro das horas do expediente.
A inscrição encerrar-se-á, impre

tertcelmeute, em 27 do corrente mês
de Fevereiro.

Tavira,2 de Fevereiro de 1954.

A Direcção

Clarinete em estado novo,
em segunda mão.
Tratar com Manuel Gregó

rio Germano, Conceição de
Tavira.

Vende-se
Armazém próprio para ga

ragem ou qualquer outro ramo

de negócio, situado na Rua
José Pires Padinha, 118 e casa

destinada a habitação, com

cinco compartimentos, com en

trada para a Rua Dr. Parrei
ra, 85, com a chave na mão.
Recebem-se propostas nesta

Redacção, reservando-se o di
reito de lião entregar caso as

mesmas não interessem.

VAPDRONE

A melhor e mais per
feita máquina de apa

nhar malhas
+

Rua Alexàndre Herculano, 12

-TAVII?A-

Doentes

já há tempo que se encontra grave
mente doente o sr. João do Carmo
Costa júnior, nosso prezado assinan
te, residente em Queluz.

- Tem estado doente o sr. josé Pe
dro Barão júnior, funcionário da Cai
xa Geral de Depósitos nesta cidade.·

- Também tem passado incomoda
do de saúde o sr. Padre Manuel No
bre, prior das freguesias de Concei
ção e Cacela.
Aos doentes desejamos rápidas me

lhoras.

BONITAS PALAVRA$

NÃO ENGORDAM GATOS!

Ar-tlgos.dc baixa categoria não
satisfazem a ninguém!

Compre bons artigos de Papelaria
Compre Jornais e lindas Revistas

Compre bom Material Fotógráfico
Compre livros de bons Autores

Compre as boas Sementes

Compre Artigos de Escritório

PREFIRA SEMPRE A

c a s x BRASil
MANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade - T A V I R A

N.O 1 POVO ALGARVIO -Tavira 142-954'

J. PRETTO

O CAPA
GUERRA

NrORh\
. Á Ex.m« Senhora D. Emilia de Azel'edo Pólvora da Costa Cascaes

SESIMBRA, apesar
de ad

ministrativamente per
tencer à· Estremadura,

-- está situada no Alentejo
..

e tem características al
garvias. Assim o entendiam os

noscos antigos geógrafos, que
a consideravam alentejana e

até os espécimes da sua doça
ria eram oriundos dos con

ventos alentejanos. Os Reis
an tigos deram aos seus arma

dores e pescadores os mesmos

privilégios que aos algarvios.
José Fernandes, filho dum

mareante de Tavira, veio, em

1834, de visita ao seu patrício,
o Prior de S. Tiago, passar as
férias de seminarista a Se
simbra. Dera ingresso no se-

minário de Faro porque as

posses do pai não lhe p e rm i-
�

tiam ina trículer-ss no liceu.
Esperto, como sempre se mos

trou, aceitou o in terna to na

quele estabelecim en to de en

sino religioso para depois de
alcan çar os preparatórios os

revalidar no liceu e declarar
francamente ao Vice - Reitor
que não tomaria ordens, além
das menores, por falta de vo

cação, apesar da sua verdadei
ra re ligiosiclade. Para se evi
denciar, assistia e ajudava
muitas vezes ao Santo Sacri
fício com tal unção que o al
cunhavam de papa - missas.
Frequentava, também, mui

to os acto� religiosos na ma-

triz a menina Luísa Pinto
Soares que completara, em

Abril desse ano, dezassete pri
m.ave ras. A Lulu era já uma

marena deliciosa, uma verda
deira Tanagra. A pequena foi
com a mãe, a D. Joana do
Carmo, uma manhã, após a

missa, à .sacrfstia tratar com

o Prior um assunto de devo
ção e encarou com o algarvio,
que se extasiou com a figura
gentil e donairosa da sesim
brense. Foi um deslumbra
mento!
O Fernandes não pensou

mais em qualquer outro objec
tivo além da Luisinha.
Apenas saía da sacristia,

nos dias ulteriores, a acolitar
o Padre, antes de tudo, relan
ceava um olhar perscrutador
pela assistência no corpo da
igreja a ver se descortinava a

Luísinha, que era, desde en

tão, a fada dos seus sonhos.
Se não a enxe rgaava, entriste
cia. Se a divisava junto à mãe
e írmãs, ei-lo respondendo ae-

reamente, a ponto de não tan

ge r a campaínha a Sanctus,
etc. O Prior deu pelas dis
trações do seminarista e in

crepa-Ih e as faltas.
O bom do José Fernandes

pediu a confissão. D�clarou no

confessionário que o Diabo o

tentava com a visão de uma

hurí incarnada na pessoa de
Luisinha. O virtuoso Padre
Carvalho aconselhou-o a re

sistir à tentação e que exerci
tasse a vontade em não olhar
para a pequena pois que o

Diabo se servira em todas as

épocas da mulher como ins
trumento para remover as vo

cações sacerdotais. «De resto,
dizia o confessor, a pequena
é filha de um· homem da go
vernança da vila e sobrinha
do célebre Padre Mareos Pin
to Soares Vaz Preto. O pai
está a caminho da abastança,
porque fez uma sociedade com

o António Gomes Pólvora pa
ra a exploração das armações
valencianas: a Torre, o Cava-

e fRevistôs
Panorama da Geografía

O fascículo n ," 9 desta ma

gnífica obra que abrange todos
os sectores da Geografia, des
de a Física à Cultural, pas
sando pela Biológica, Huma
na, Económica, Social e Polí
tica, que acabamos de receber,
mercê da amável oferta das
«Edições Cosmos>:..,.. apresenta
-se, como os anteriores, de bom
aspecto grafico e com muitas
gravuras, desenhos e g�fícos
e trata, entre outros assuntos

interessantes, dos tremores de
terra e dos vulcões.
«Panorama da Geografia»�

que constará aproximadamente
de 30 fasciculos, de 80 páginas
cada, a encadernar em 4 volu
mes, foi organizado pelos Drs.
Magalhães Godinho, Fernan
des Martins e Joel Sertão e
tem a colaboração dos emi
nentes técnicos e professores
estrangeiros D e Martonne,
Lucien Febvre, Pierre George,
M. Juglas, Jean Gotmann e

para a SUa aquisição há várias
modalidades de pagamento,
d uas bastante suaves.

.

Monte-Pio Artístico TavirensB
(A. s. M.)

TAVIRA

Assembleia Geral Extraordinária

COr;VOCPiTÓRIl-l
No uso das faculdades que me são

conferidas pelos Estatutos, e a pedido
da Direcção, convoco os Sócios do
Monte-Pio Artístico Tavirense, Assu":
ciação de Socorros Mútuos, areunir
em Assembleia Geral Extraordinária,
pelas 15 horas do dia 7 de Fevereiro
p, ft.", na sala das Sessões da Asso
ciação e com a seguinte ordem de
trabalho:
a) Apreciação, discussão, aprova

ção ou rejeição das propostas apre
sentadas pela Direcção para aliena
ção ou venda de: l-Certificado da
Divida Inscrita n.? 610 de 1943, de ·2
3/4% do valor nominal de 1.000$()0;
50% do valor disponível do Certifica
do de Divida Inscrita n.v 1859 de 1942,
de 3010 do valor nominal de 73.400$OJ.
b) Venda do Armazém e parte do

Quintal anexos ao Edifício da Asso
ciação.
As importâncias resultantes destas

vendas destinam-se a reparações ur

gentes, beneficigção e adaptação do
Edifício da Associação.
Não comparecendo número legal de

Sócios para a Assembleia poder fun
cionar, fica desde já convocada para
o dia 14 de Fevereiro, à mesma hora,
no mesmo local e com a mesma or-

dem de trabalhos.
.

Monte-Pio Artístico Tavirense, 30
de janeiro de 1954

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

a) Jose António de Jesus

Uma casa que consta de 1.°
andar e rés-de-chão, na Rua
Gonçalo Velho, n.05 18, 20 e

22. Aceitam-se propostas no

referido prédio.

lo e as Baixas, que estão pes
cando muito bem. Tu és mui
to pobre. A não ser que o Pa
dre Marcos, que é todo do
Paço e confessor da Rainha,
te colocasse nalgum bom em

prego. É, talvez, melhor afas
tares essa tentação. Se pão o

poderes conseguir aqui, volta
para a tua Tavira e esquece a

moça. Além de que tu não po
des supor se a Luisinha sen

tiu por ti o entusiasmo que ,tu
por ela, demais tendo-te visto
em trajos de seminarista.
Após a confissão, ofernan

des ficou sucumbido e indeci
so se havia de embarcar no
primeiro caíque que largasse
para o Algarve ou demorar
-se ainda alguns dias em Se
simbra.
Decidiu a partida. Contra

tou com o Cavaca, mestre do
hiare «Neptuno», a volta à
terra natal. .

Continua



Problemas citadinos

TAVIRA e os seus problemas
«TAVIRA carece de uma Escola Técnica»

«TA.VIRA com quartéis e sem unIdade militar»

Por esse

POVO ALGARVIO
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__ SEMANÁRIO REGIONALISTA
..

OrlZtTI\lHt\

Caiu Neve! •••
Com a (alta de calor,
Que hà por cá? Neve! Que horror!
Ficou tudo alvoroçado;
A mim já nada me admira:
Ver cair neve em Tavira
Onde tudo é ... congelado.
Vi neve por toda a parte ..•
Quem me dera engenho e ame
Pra afugentá-la, Jesusl
Das humanas criaturas,
Ficou a terra às escuras,
Té caiu neve na luz ....

-

Vates, de sumo talento,
Fizeram grande espavento
- Poemas que a neve inflama l
Eu conjeseo, com franqueza,
Que com tamanha frieza
Só me senti bem na cama.

PELA CIDADE
21." 4_nivel'sáriv da I()de

dade Orfoônlca - Hoje, a So
ciedade Orfe.ónica de Amado
res de Música e Teatro come

mora brilhantemente o seu 23.0
aniversário, com uma grandio
sa Iesta que constará do pro
gr�ma seguinte:
As 8 horas, Içar da bandei

ra na sede; às 21,30 horas,
Sessão solene, recitativos e

canções, pelo grupo cénico, se.,.
guindo-se um porto de honra,
após o qual ·se dará início ao

baile, que será abrilhantado
pela orquestra «Euterpe».
Pela data festiva felicitamos

a Sociedade Orfeónica e agra
decemos à Direcção a gentileza
do convite que nos endereçou.

+

�esultad() de um pedltórlo
- À comissão angariadora de
donativos para o ,«Aga&alho
do Pobre» agradece, reconhe
cida, a todas as pessoas e colec
tividades que, directa ou indi
rectamente, contribuiram para'
o bom êxito desta cruzada e,

bem assim, à Ex.ma Direcção
do Teatro António Pinheiro
pela cedência graruita da sua

sala de espectáculos.
Receita - Ofertas de firmas

industriais, 1.600$00; ofertas
de particulares, 1.390$00; e

espectáculo de beneficência
no Teatro António Pinheiro,
-1.311$00. Soma, 4.301$00.
Despesá - 30 mantas a

68$00, 2.040$00; 40 chailes a

48$00, 1.920$00; entregue a

doentes e indigentes, 311$00;
vestidos para 2 crianças, 30$00.
Soma,4.301$00.

-.

Desastre - N o dia 1 do
corrente, cerca das 19 horas,
quando regressave da Fuzeta,
em bicicleta motorizada, foi
vítima de um grave desastre
o sr, António Martins Pal
meira, negociante de, peixe,
residen te .nesta cidade.
Não sabemos das razões

porque se deu o desastre, mas
apenas que foi de encontro

aos cavalos da G. N. R. que
vinham puxados à rédea por
uma patrulha que regressave,
ao Quartel.
O desastre deu-se na esrra

da nacional, no sítio das Pe
dras de EI-Rei e em tão de
ploráveis circunstâncias que o

sinistrado foi, em seguida,
transportado para o Hospital
da Misericórdia, desta cidade,
em estado grave.

•

�ancho I'olctôrtce de farv
- Agradou plenamente a exi
bição que o Rancho Folclóri
co de Faro deu na passada

terça-Feira no Teatro António
Pinheiro, desta cidade.
O acto de variedades, que

completou o excelente espectá
culo, arrancou, merecídamen ..

te, os fQrtes aplausos do pú
blico. E pena que o público
não tenha correspondído au ..

ma forma mais expressíva, cla: ..
do o fim a que o espectáculo
se destina - auxiliar a Casa
dos Rapazes, onde se alber
gam rapazes pobres de toda a

província.
Grande parte do público ta

virense, que normalmente fre
quenta o cinema, perdeu um

magnífico espectáculo. Exce
lente organização, boas vozes

e interessantes marcações de
bailados regionais.
O apreciado grupo de haT

mõnies deu graça e viela ao
.

espectáculo. Dos baila:!l:inos
aos cançonetistas não encen

trámos a mais pequena falha.
Estão de parabéns os direc

tores, srs. Henrique Ramos e

Luciano Cava, por verem co

roa:dos de êxito es seus esfor
ços, e o Algarve por contar

com tão belo núcleo artístico.

•

Hespltal da Miserlt:ürdla
- Serviços clínicos do mês de
Fevereiro:
Enfermarias - Drs. ÀugUS

to Carlos Palma e Jorge Cor-
reia. _

Consulta externa - Drs.
Augusto Carlos Palma e Jor
ge Correia.

.

Cirurgia Geral- Consul
tas em 6 e 20. Drs. Fausto
Cansádo e Renato Graça.

.

Profl.laxia mental - Con
sultas em 26 pelo Dr. Manuel
da Silva, das 10 às 12 horas.
Oftalmologia-Consulta em

16, terça-feira, pelo Dr.'May
Viana, às 9 horas.

•

Teatro Ántünl() Pinheir()-
Espectáculos da Semana:
Hoje apresenta" em Matinée

� espectáculo para crianças
com mais de 6 anos, um pro
grama composto com documen
tãríos i e em Soirée - espectá
culo sem classíficação especial
para indivíduos com mais de
13 anos: O grande filme, com
James Cagney numa criação

-

magistral, que ninguém poderá
esquecer, «Nas Garras do Vf
eio». Só com os seus nervos de
aço pôde ganhar a luta contra
o vício que o dominava .•. A
sua maior tragédia foi a luta
que empreendeu contra si mes
mo. Esta é a história de um

homem de nervos de aço e Clue
tinha ímpetos de luta e de
paixão.

(Continua na 3.8 página)
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Aproveite artigo bom e barato!

Relógios marca Tissit - super, 15

r�bis, a�timag�éticos, com gar��- e�[ 2�1I�1I1Itia, fabrico SUIÇO ao preço num- Ull I '"
mo de . . . . .. . ....

",,I'��

H e I O III S a Relógio de precisão.
Garantido em caso

dente.

Máquina cobreada.

Sempre os últimos modelos. Preços
N. B. - Quando, comprar exija o respectivo certi

ficado de origem com a garantia em caso

de acidente.

()ul·ivesôl·ia f3()n(:ôlves
T.� V I R A

E' COM estes títulos clamorosos e justificáveis que o «Povo
Algarvio» chamou a si a iniciativa de, em sucessivos e

vibrantes artigos,

IIcheios de um rea-
---

:::.:= lismo e oportunis- == pvr Luís lebastiã() Peres'

mo inegáveis, tomar a

defesa das aspirações da população desta cidade. À campanha
Pró-Tavira, iniciada por este jornal, não só é digna dos maio
res aplausos, como da mais
sincera e dedicada colabora-
ção dos tavirenses que prezem
a sua terra e que sintam o

abandono a que ela tem sido
votada.
As terras. para que as suas

pretensões vinguem, têm que
se mostrar 'verdadeiramente
interessadas, para que lhes se

ja mais fácil alcançá-las.
Tavira, pela sua importân

cia como-cidade ¡ pela .sua po

pulação,
,

em idade escolar;
pela sua posição central no

Sotavento do Algarve e cabe
ça de uma vasta e fecunda re

gião agrícola e piscatória, não
pode ficar indiferente, em ati
tude acomodatícia (este o seu

mais pernicioso defeito) espe
rando que caíam do céu os me

lhoramentos de que necessita,.
para um maior desenvolvi
mento e elevação do nível dos
seus habitantes. Tem de rea

gir - e esse mom en to che
gou1- por todos os feitios e

processos, .para que as suas

asp iraçôos sejam atendidas.
Se, neste momento, o objec

tivo mais desejado é a criação
da sua Escola Técnica, nada
de desânimos e um só' ca
minho existe: _«formar qua-"
drado junto do, seu mais
Iídímo representanre, o pri
meiro cidadão tavirense, sr,

Capitão Jorge Ribeiro, Pre
sidente da Câmara, em coesão
una e indivisive!», e tomar as

posições que as mais justas
aspirações deste Concelho re

quer.

-1em unidade, nada feito.
E já tempo de, Tavira em

punhar a espada da renovação.
Não é a cantar as suas be

lezas e lindos recantos paisa
gistas; a entoar hinos às suas

maravilhosas epopeias gue_r
reiras e tradições do passado;
à floração das suas amendoei
ras que se melhora a situação de'
completo abandono a que nes

tes últimos 40 anos foi votada.
Tadas sabem das riquezas e

pergaminhos que, nuin passa
do distante, esta cidade pos
suíu, deles usufruindo as me

lhores honrarias e distinções;
ninguém ignora o seu belo e

ostensivo passado, todo reca

mado das mais belas e herói
cas páginas, que ós seus an

repassados escreveram na fun
dação da nacionalidade.
Na época ptesente, em que

tudo caminha num ritmo ver

tiginoso, em que a avalanche
do progr-esso é enorme, assu

mindo proporções fantásticas,
temos de acompanhar a mar

cha desta evoluçâo, chamando
a atenção do. Poder Central,
para que as suas mais justas
aspirações possam entrar no

campo de víabilidade e exe

cução.
Se Tavira vibrou de entu-

'siasmo, atingindo, por vezes,
o delírio, com os seus ídolos
de ciclismo; se Tavira acorre

com todo o seu espontâneo
ardor bairrista às competições
da Pesca Desportiva e Colum
bófila: porque não vibrar tam
bém, com mais justificado in
teresse, com toda a sua alma,
em defesa daquilo que lhe faz
fal ta e traz melhores condi
ções de vida-a realização dos

_ seus mais instantes preble
me,s?
E imperarive dos tavíren

ses, sejam quais forem os seus

credos políticos, pugnar e pe
dir aquilo de que carecem:

Uma Escola Técnica, a ins
talação de uma Unidade Mi
litar nos seus belos aquartela
mentos e aqueles outros me

lhoramentos imprescindíveis

_I"

Houve neve nos quintais,
Nos telhados e beirais
Que nos fez criar frieiras;
Toda o sol já derreteu,
Só não deeaparecea
A neve ... das qlqibeirae.

ZÉ DA RUA

Construção
de Silos e' Nitreiras
com o auxilio financeiro

.DO ESTADO
A Direcção-Geral dDS Ser-viços

Agricolas vai desenvolver no. cor

rente ano, renovando uma inicia
tiva a que a Lavoura tem corres

pondído CDm o esperado. interesse,
ao reconhecer DS seus inegáveis
beneffcloa, a campanha, que tão
úteis r-eaultados já propor-clonou,
de construção de SilDS para forra
gem subsidiada' pelo Estado. CD
mo em 1953, ela será ainda levada
a efeito em todo o Continente e

nas Ilhas, dando-se assiln a maior
expansão aos seus objectívos de
propor-cíonar- ao. lavrador facili
dades cuja finalidade é garantir
-lhe dispor- de alimento para o seu

gado, nas épocas em que no.
¡
cam

pO. escasseia a forragem.
Simultâneamente, aquele de

partamento oficial prosseguírâ,
ampliando-a a novas zonas, a cam
panha em bases idênticas' desti
nada a auxiliar a LaVDUra na

conatrução de nitreiras _ instala
ções rurais indispensáveis para
melhor aproveitamento e valor-l
zação dDS estrumes, quer prove
nientes do. gado existente na ex

ploração agr-ícola, quer fabricados
ar tíficíalmente.ã ._
CDm estas iniciativas se contr-i

buirá grandemente para elevar os
efectivos pecuár-ios e as produções
unitárias, evitando-se ao mesmo.

tempo.o gradual empobrecímento
do. solo. em matéria orgânica.
O silo. e a nitreira são constru

ções rurais que proporcionam -ex

traordinárias vantagens ao agri
cultor progreasívo e das que mais
rápidamente amortizam o seu
custo.

-

A campanha das nitreiras, o
ano passado apenas promovida
nas zonas do Porto e de Beja, é
tornada extensiva á I, II, III, V,
VI, VII, XI, XII, XIV e XV Regiões
Agrícolas, que englobam os dis
tritos de Viana do Castelo, Braga,
Porto, Vila Real, Bragança, Viseu,
Guarda, Portalegre, Lvora, Beja e

Faro, com exclusão dos concelhos
de Ponte de Sôr e Odemira e in
clusão doa de Espinho, Feira Cas
telo. de Paiva, Arouca, S. João da
Madeira, Vale de Cambra e Sever
do Vouga, do distrito. de Aveiro'
Tábua, Oliveira do Hospttal e Ar�
ganil, do distrito. de Coimbra' e

Covilhã, Belmonte e Fundão, do
distrito de Castelo. Branco.
Quer para os SilDS, em todo o

Continente e nas Ilhas, quer para
�s nitrelras, apenas nas 'regiões
indrcadas, está aberta a inscrição,
até 21 de Fevereiro próximo, nas
sedes dos Grérnlos da Lavoura.
As construções têm de ficar con
cluídas até 30 de Setembro. Qual
quer lavrador interessado deve
rá, pois, diri�ir-se ao. Grémio da
sua área, dentro. do. prazo apon
tado, a fim de solicitar a inscri
ção. Não será necessário requerer
em papel selado e salienta-se que
a inscr-içâo não envolve compro
misso oficial quanto ao agricultor'
vir a ser atendido este ano, pois
há que. salvaguardar a circuns
tância de o número dDS inscritos
exceder as disponibilidades orça
mentais.
A Direcção-Geral dos Serviços

Agricolas transmitiu aos seus Or
ganismos Regionais e aos Gré
mios da Lavoura informações
completas acerca das normas re

gulamentadoras da execução das
duas campanhas, as quais entra
rão. em fase activa tão depressa
se conheça o. 11úmero dos inscri
tDS para cada uma das modali
dadei.

de aci-

acessíveis.

M-undo fora ...
Israel pediu uma interven

ção de Franco para se

obter a conclusão duma
paz com os países árabes, ten
do recebido a resposta de 'que
tal é difícil visto aquele país
se obstinar em não aplicar as

decisões da O. N. U. relativas
aos foragidos árabes.

� ogundo ijarar, ,presidente
� 'da Turquia, o objectivo

. na frente da paz não de
ve ser vitória final sobre a

agressão mas evitar, que ela
se dê e isso só se conseguirá
eliminando lacunas funda
mentais existentes na frente
da 4efesa.

-

�.£ áriv
. Sc:e1ba, �emocrata� -crístão, acertou o en-

cargo de formar gover
no na Itália, desde há dias
em críse. Scelba formará um

governo com democratas-cris
tãos, - sociais-democratas, re

publicanos e liberais.

I=mb()ra reunida há já -bas
L tantes dias, a Conferên-

cia de Berlim não - che-
gou a quaisquer resultados
satisfatórios, continuando ní
tida a díversidade, senão an

tagorrismo, dos pontos de vis
ta ocidentais e russos.'

Tem estado doente, com
,

certa gravidade, Sua San
tidade que, além de um

esgotamento físico e intelec
tual, sofreu de uma doença de
estômago que o não deixou
alimentar conven íentemente,
agravando-se, por conseguin
te, o seu estado geral.

Imparcial

Batalha de Flores
EM LOULÉ

Tal como nos anos anterio
res, a progressiva vila de Lou
lé prepara-se para a realiza
ção das suas tradicíons ís e

grandiosas «Batalhas de Flo
res», cuja justa fama se alas
tra por todo o País.
Os três dias de Carnaval

são de festa para Loulé que,
com galhardia, se prepara pa
ra receber a visita de milha
res de forasteiros.
Sob o patrocínio do S. N. r.

e em benefício da Santa Casa
da Misericórdia, o Carnaval
de 1954 em Loulé será mais
uma no ta alegre de vida, mais
uma página col o rida a acres

centar ao seu já famoso car

taz.

ao seu ressurgimento e pro
gresso.
Tavira, baluarte nacionalis

ta, que tem estado sempre pre
sente e tem afirmado de ma

neira insofismável e categóri
ca a sua dedicação aos prin
cípiosda RevDlução Nacíonal,
não pode ser esquecida, na ho
ra presente, em que mais se

afirmam os seus legítimos an
seios de uma melhor vida.


